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1. Introdução 
 
 

Atualmente, Escherichia coli produtoras de Shiga-Toxinas 

(STEC) pertencentes aos sorogrupos O157, O26, O103, 

O111, O145 e O45 estão entre os patógenos alimentares 

mais importantes no mundo. Pesquisas recentes 

demonstraram o isolamento de E. coli O157:H7 em 

amostras de adubo orgânico, água de lavagem e de 

irrigação de vegetais folhosos, além de fezes e carnes 

bovinas, no Rio Grande do Sul. As STEC não são 

identificadas através de técnicas microbiológicas 

tradicionais. Para a sua identificação é necessária a 

utilização de métodos moleculares específicos, os quais 

investigam genes como wzyO157, eae, stx1 e stx2.  

2. Objetivo 
 
 

O presente estudo objetivou validar o método de detecção 

de PCR em Tempo Real e utilizá-lo para investigar a 

presença de Escherichia coli pertencente ao sorogrupo 

O157 em água de irrigação, água de lavagem e em 

vegetais do sul do Brasil.  
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6 Propriedades Rurais 

 

Água de Irrigação 

(n=58) 

Alfaces 

(n=30) 

Alfaces Poço Açude Riacho Água de Lavagem 

Extração do DNA 

PCR em tempo real 

(ISO 13136:2012) 

Água de Lavagem 

(n=12) 

 

A prevalência de Escherichia coli O157 foi 

significativamente superior em água de rio quando 

comparada a outras fontes de irrigação (p = 0,009). 

 

Propriedade 

rural 

Fonte de 

Irrigação 

Número de 

amostras 

analisadas 

Prevalência de 

 E. coli O157 

Amostras positivas 

para E. coli O157 

1 Açude 36 2/36 Água de Açude (2) 

2 Açude 5 0/5 - 

3 Riacho 27 6/27 
Água de Riacho (4) 

Água de Lavagem (2) 

4 Açude 21 5/21 
Água de Açude (3) 

Água de Lavagem (2) 

5 Açude 9 1/9 Água de Açude (1) 

6 Poço 2 0/2  - 

 

Embora a Escherichia coli O157 não tenha sido detectada 

em alface sua presença em água de lavagem e de irrigação 

revela o risco potencial de contaminação do produto final. 

 

Diante disso, a implementação de Boas Práticas Agrícolas é 

extremamente necessária, a fim de evitar práticas de risco 

que possam introduzir ou aumentar a contaminação 

patogênica em produtos frescos. 

 

Aos consumidores se sugere a cloração de vegetais que 

serão consumidos crus e a adequada cocção dos alimentos, 

especialmente dos produtos cárneos para evitar a 

contaminação por este patógeno.  

 

 

Tabela 1: Características das propriedades rurais estudadas, fontes de 
irrigação, número de amostras analisadas e positivas para Escherichia coli 
O157.  
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